
MINISTRO SEBASTIÃO DE LACERDA 

Hfo, 5 — Falleceu hoje, âs 17 
ht. ras e meia. o dr. Sebastião 
Lacerda, ministro do Supremo 
Tribunal Federal, que ha vários 
dias se encontrava enfermo. 

A' morte do illustre juriscon- 
suitOi dr. Sebastião Enrico Gon- 
çalves. de Lacerda, oooorrida. 
hontem, âs 17 e 1J3 horas, appli- 
ca-se, com justeza e com verda- 
de, o usado logar-commum de 
que deixa de luto a magistratu- 
ra nacional, de que eiie era, in- 
contestavelmente. um dos gran- 
des ornamentos. 

Nascido na , cidade de Vassou- 
ras, no Estado do Kio de Janei- 
ro, a is de Maio do^ 1SGÍ, bacha 
relou-se pela nossa Faculdade 
de Direito, já como estudante, 
revelara o seu feitio moral 
a a sua intelligencla, fazendo 
se eleger, aos 19 annos, presi- 
dente do Centro Catholico de S. 
Paulo. 

Mílltou nas fileiras republica- 
nas, desde o tempo da propa- 
ganda, tendo sido o primeiro 
vereador daquelle partido que 
conseguia ingresso na Camara 
Municipal de Vassouras, em 
1SSS, e tal foi a inteireza de 
seu procedimento que, no anno 
seguinte, foi escolhido pelos seus 

| pares para presidir aquella edi- 
iidade. 

Dahi por diante, completa- 
mente entregue á política, foi 

1 ascendendo na ooeupafião dos 
í mais salientes cargos, em, que 

i sempre se houve com brilho e 
: competência. 

Eleito deputado S. constituin- 
te republicana do Estado- do 
Rio da Janeiro, em 1S93, foi re- 
confirmado no cargo cie depu- 
tado á Camara Estadual, que 
ocoupou em im e IS93 e, nes- 
se caracter, elaborou a excellen- 
te lei do Codigo de Processo da- 
quelle Estado o que está em 
vigor atê hoje. 

Promovido a deputado fe- 
deral, representou eua terra na 
tal. no Congresso da Republica, 
durante os annos de 2S94 e 
1S95. 

No anno seguinte, foi chama- 
do a occupar a pasta do Inte. 
rior e Justiga e a das Obras 
Publicas, em que se conservou 
atê 1S97. quando Prudente de 
Moraes, então presidente da Re- 
publica, lhe offereceu o Minis- 
tério da Industria e Viagão, 
Agricultura e Obras Publicas, 
cargo que desempenhou duran- 
te os annos de 1897 e 1898. 

Terminado o quatriennio do 
primeiro presidente civil, o dr. 
Sebastião de Lacerda afastou-se 

da poiitica, dedicando-se aos 
seus affazeres particulares. Ain- 
da assim, a sociedade reclamou 
o concurso de seus brilhantes 
talentos e eiie presidiu, de 1905 
a 1909, a Companhia dos en- 
tros Pastoris do Brasil. 

Em 1910, a política attrahlu~o 
de novo e o dr. Sebastião La- 
cerda viu-se. nessa anno, eleito 
vereador e presidente da Ga- 
mara Municipal de Vassouras, 
deputado e presidente da As- 
semblêa do Estado do Rio, cargo 
em que permaneceu até 1913, 
quando, da novo, foi chamado a 
administração publica, comq se- 
cretario geral do mesmo Esta- 
do o onde o surprehendeu a sua 
nomeação da ministx'o do Su- 
premo Tribunal Federal, em 
1912. 

Apesar da vida de grande 
actividade política que sempre 
levou, nunca abandonou os seus. 
estudos jurídicos, tendo dado ft 
luz o «Tratado da posse", o 
"Direito de Familia" e os seus 
"Commentarios ao Codigo Ci. 
vil", que são três obras notá- 
veis e que lhe deram, no paiz, 
a reputação de que veiu a go- 
sar., 
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Ainda a proposito do falleoi- 
mento do sr. ar. Sebastião de 
Lacerda, recebemos o telegrarn- 
ma abaixo; 

Rio, 5 —- A municipalidade 
de Vassouras pediu permissão 
á,,família do dr. Sebastião 'La. 
:erda para fazer os seus fune- 

raes, transportando o corpo pa- 
ra aquella cidade. 

Esse pedido não pôde ser ai. 
tendido, porque a irraan sobreir , 
vivente do extineto, sra. . d. „■ 
Silvina Lacerda tinha era seu 
poder um pedido do morto, que 
desejava ser enterrado no Rio, 
na sepultura de sua esposa, no / 
cemitério de São João- Eaptista. 

O enterro sahirá amanhan, ás 
17 horas, da residência da fa- 
mília Lacerda, á rua Leão n. 
30, nas Laranjeiras. 
  Algumas horas antes do 

deseniace, o dr. Maurício do La. 
cerda recebeu um teiegramma 
do dr. Carlos de Campos, pre- 
sidente do Estado da S. Paulo, 
ao qual respondeu, pouco de- 
pois, communicando a triste 
noticia. 

•   G dr. Sebastião Laoerca 
morreu serenamente, em posse 
de todas as suas faculdades. 
Momento antes de fallecer, s. 
exa. conversava com pessoas 
de sua familia e com os seus 
médicos, quer sobre a marcha 
da moléstia, quer eobre outros 
assumptoa 


